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Venerados Arcebispos
Caríssimos Irmãos e Irmãs

1. Sinto-me muito feliz por vos receber e renovar a minha cordial saudação. Depois da celebração
de sábado passado, solenidade dos santos Pedro e Paulo, durante a qual, segundo a tradição,
vos entreguei a vós, Metropolitas nomeados no último ano, o sagrado Pálio, este  encontro
 permite  que  nos encontremos de novo numa dimensão mais familiar.

Éa Família da Igreja que posso admirar hoje dirijindo o olhar para vós, provenientes de
Comunidades diocesanas dos cinco continentes.

2. Saúdo com afecto o Patriarca de Veneza e o Arcebispo de Catânia, juntamente com os
numerosos Irmãos, amigos  e  fiéis  que  os  quiseram  acompanhar nesta particular
peregrinação. Oxalá as vossas Dioceses se distingam sempre por um intenso e efectivo espírito
de comunhão.
Dirijo uma saudação cordial aos peregrinos de língua francesa que acompanharam os Arcebispos
que vieram receber o Pálio, sobretudo os fiéis das Dioceses de Gagnoa, na Costa do Marfim, de
São Bonifácio, no Canadá e de Bordéus, na França. Que este sinal, oferecido aos vossos Bispos,
vos ajude a viver cada vez mais em comunhão com toda a Igreja!

Dou  calorosas  boas-vindas  aos  Metropolitas de língua inglesa e aos peregrinos que os
acompanham, vindos de Newark,  Madang,  Visakhapatnam, Cardiff, Adelaide, Kumasi, Nova
Orleães, Glasgow, Calcutá e Kingston. A vossa presença é um sinal eloquente da universalidade
 da  Igreja  e  um  poderoso testemunho da comunhão com a qual a Igreja vive e cumpre a sua
missão salvífica.



Queridos amigos, que a vossa peregrinação aos túmulos dos Santos Pedro e Paulo vos confirme
na fé Católica, que nos foi transmitida pelos Apóstolos. A vós e às Igrejas locais que representais,
garanto a certeza das minhas orações e do meu afecto no Senhor.

Saúdo com afecto os novos Arcebispos das Arquidioceses de Burgos e de Oviedo, na Espanha,
de Asunción, no Paraguai, e de Calabozo e Cumaná, na Venezuela, bem como os seus familiares
e amigos. Ao mesmo tempo que vos manifesto as minhas cordiais felicitações por este dia da
recepção do Pálio, faço votos para que, revestidos deste ornamento, sinal de um particular
vínculo de comunhão com a Sé de Pedro, possais ser testemunhas vivas da fé e portadores da
esperança em Cristo ressuscitado nas Igrejas particulares que vos foram confiadas.

Saúdo, também, com afecto os novos Arcebispos brasileiros, com seus familiares e amigos, das
Arquidioceses do Rio de Janeiro, Juiz de Fora, Florianópolis, Goiânia, Vitória da Conquista e de
Feira de Santana. Com as minhas felicitações por esta data, faço votos de que, revestidos deste
ornamento, sinal de um particular vínculo de comunhão com a Sé de Pedro, possais servir de
estímulo à fé e à esperança em Cristo ressuscitado nas Igrejas Particulares que vos foram
confiadas.

Sinto-me feliz por saudar D. Tadeusz Kondrusiewicz, Arcebispo da Arquidiocese da Mãe de Deus
em Moscovo, e o grupo  de  familiares,  amigos  e  fiéis que o acompanham. A Virgem Theotokos
obtenha a cada um e, em particular, à comunidade católica russa, as graças desejadas.

Saúdo cordialmente os peregrinos provenientes de Poznan, que acompanham o seu Arcebispo
Stanislaw Gadecki por ocasiao da entrega do Pálio, sinal da uniao com o Sucessor de Pedro.

Peço-vos que lhe permaneçais sempre fiéis e que o ampareis com a vossa oraçao. Deus vos
abençoe!

3. "Plebs adunata de unitate Patris et Filii et Spiritus Sancti":  isto é a Igreja, segundo a antiga
definiçao de Sao Cipriano (De Orat. Dom. 23; PL 4, 553), tirada do Concilio Vaticano II (cf. Lumen
gentium, 5).

Venerados Irmãos no Episcopado, sede sempre apaixonados servidores da unidade da Igreja! E
vós, queridos Irmãos e Irmãs, sabei colaborar sempre com eles, para que cada comunidade
eclesial viva e trabalhe com um só coração e uma só alma.

Ao invocar sobre os Pastores e sobre o  seu  ministério  a  constante  protecção de Maria
Santíssima, Mãe da Igreja, renovo a todos com afecto a minha Bênção.
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